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Maílson pode 
ter processo 
pelo.Senad9v 

JOÃO EMILIO FALCÃO 
Da Editoria de Política  
O senador Jutahy Maga-

lhães (PMDB-BA), 1Q se-
cretário do Senado, anun-
ciou ontem que proporá ao 
plenário do Senado que o 
ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, seja 
processado por crime de 
responsabilidade se até lg 
de agosto não receber res-
posta ao requerimento de 
informações que lhe enca-
minhou em princípios de 
maio. 

novo líder do PMDB, 
senador Ronan Tito (MG), 
advertido dessa disposição 
do senador Jutahy, já inter-
feriu junto à Presidência 
da República para que o 
ministro responda. Ele te-
me que essa questão agra-
ve a crise polítiça do Sena-
do, onde o Governo conti-
nua em minoria. 

PROCESSO 
Regimento do Senado 

estabelece que o requeri-
mento de informações tem 
de ser respondido nó prazo 
máximo de 30 dias após seu 
recebimento. Esgotado es-
se período, o Senado delibe-
rará, em 72h, se processa 
ou não o ministro por crime 
de responsabilidade, de 
acordo com a Lei 1.079, de 
1950. O dispositivo nunca 
foi aplicado. 

requerimento de Ju-
tahy, baseado na exposição 
de Maílson da Nóbrega no 
Congresso em 26 de abril, 
faz, entre outras, as seguin-
tes indagações: 

"1 — V. Exa afirma que 
`a despesa de pessoal cres-
ceu por uma questão gráfi-
ca. O que significa cresci-
mento por questão gráfi-
ca'? 

2 — V. Exa afirma que, 
`os funcionários, incluindo 
as estatais, representam 
menos de 4 por cento da 
força do trabalho, mas ab-
sorvem mais de 20% da 
massa salarial'. Esta afir-
mação pode ser explicitada 
com mais rigor e detalhes? 

3 — V. Exa afirma que '8 
por cento da dívida pública 
está em poder de pessoas 
físicas, empresas não-
financeiras, fundos de pen-
são e entidades de assistên-
cia serial'. Há estudos a 
respeito da apropriação da 
dívida mobiliária da União 
em poder do público? 
Quais? Os recursos do 
PIS/PASEP e FGTS estão 
aplicados nesses títulos? 

4 — Em que medida a 
reabertura das agências 
oficiais dê crédito às im-
portações brasileiras é fun-
damental ao processo de 
negocias-ao da dívida e 
reajuste da economia, co-
mo afirma V. Exa? 

5 — Quais são as "formas 
informais" da conversão 
da dívida externa em in-
vestimento? Que empresas 
utilizaram este procedi-
mento nos últimos três 
anos? Quanto importou es-
sa forma de conversão? 

6 — Onde está o saldo das 
cadernetas de poupança de 
milhões de famílias e em-
presas brasileiras? Onde 
está o saldo incremental 
dos fundos de pensão? On-
de est-ao os fundos de re-
servas e lucros das empre-
sas? Será que o País não 
está sabendo transformar 
poupança em investimen-
to? V. Exa afirma que o 
Brasil só poderia pagar a 
dívida se tivesse uma pro-
pensão a poupar maior do 
que investir, tal como a Co-
réia. Mas, onde está a pou-
pança compulsória do 
FGTS, PIS/PASEP, que al-
cança mais de 8 por cento 
da folha de salários, cujo 
peso no produto interno é 
da ordem de Cz$ 100 bi-
lhões?" 

O senador Jutahy enten-
de que a ausência da res-
posta é uma desconsidera-
ção do do ministro da Fa-
zenda para com todo o Se-
nado, que aprovou o seu re-
querimento. 


